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1 INTRODUÇÃO 

As parasitoses intestinais, ou enteroparasitoses, representam um grave 
problema de saúde pública particularmente nos países subdesenvolvidos. No 
entanto, para que ocorra a infecção é indispensável levar em consideração as 
condições do hospedeiro, o parasito e o meio ambiente, determinando a clássica 
tríade epidemiológica das doenças parasitárias (CARNEIRO et al.,2005). 

Muitos são os estudos que envolvem a prevalência e a incidência de 
parasitoses em pré-escolares, crianças, adolescentes, manipuladores de 
alimentos e pessoas com doenças que levam a depressão imunitária (CAPUANO 
et al., 2008; DOLABELLA et al., 2008). Entretanto, inexistem estudos de 
enteroparasitoses em pessoas que possuem estomias intestinais, tornando-se 
pertinente este tipo de abordagem. 

As estomias intestinais são aberturas criadas cirurgicamente, na qual uma 
parte do trato intestinal é trazida à superfície abdominal, onde os dejetos são 
expelidos em uma bolsa coletora móvel específica, a qual fica presa ao corpo do 
indivíduo. As estomias podem ser necessárias devido a condições tais como 
câncer, especialmente do colón e do reto, doenças inflamatórias do intestino, 
obstrução intestinal, entre outras (MS, 2003; INCA, 2008). 

Cabe salientar que essas doenças que requerem intervenção do trajeto 
intestinal podem levar os indivíduos estomizados a uma condição de 
imunodepressão e provavelmente estes terão uma maior probabilidade de adquirir 
infecções parasitárias, com alto potencial de severidade (ROTTERDAM & 
TSANG; 1994; BACHUR et al., 2008). 

A resposta imune de um hospedeiro contra parasitos é um sistema 
complexo no qual tanto os mecanismos de defesa humoral e celular intervêm. 
Portanto, pacientes que apresentam imunocomprometimento apresentam 
alterações qualitativa e/ou quantitativas que impedem o organismo de agir de 
forma eficiente contra as infecções (NEUTRA, &. KRAEHENBUHL,1994). 

No entanto, apesar de inexistirem estudos que relacionem indivíduos 
estomizados com enteroparasitoses, é de extrema importância realizá-los, pois 
sabe-se que há a possibilidade de ocorrer debilidade geral do indivíduo em virtude 
de complicações por parasitos intestinais. Contudo, o objetivo deste estudo visa 
investigar a presença de agentes infecciosos de natureza enteroparasitária nas 
amostras fecais de indivíduos estomizados cadastrados em um Programa de 
Estomizados da Secretaria de Saúde e Gestão do SUS, da cidade de Pelotas, Rio 
Grande do Sul, Brasil. 



 

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

O estudo em questão possui abordagem quantitativa que, conforme SILVA 
& MENEZES (2001) traduz em números opiniões e informações para classificá-
las e analisá-las. 

Primeiramente, foi enviada ao Centro de Referência para Estomizados,em 
Pelotas (RS), uma carta de intenções contendo descrição sucinta do projeto 
objetivando realizar um primeiro contato com a Associação, e solicitar a 
autorização da mesma para a obtenção do cadastro e prontuários dos 
associados. Após aprovação do Secretário de Saúde de Pelotas, foi encaminhada 
a proposta do estudo para análise do Comitê de Ética da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Pelotas – UFPel, que conferiu ao grupo de pesquisa 
permissão para realização do mesmo. 

O estudo está sendo realizado no Centro de Referência para Estomizados 
onde funciona o Programa de Estomizados da Secretaria de Saúde e Gestão do 
SUS da cidade de Pelotas – RS. É feita uma amostragem não probabilística, onde 
os sujeitos do estudo são todos indivíduos cadastrados no Centro de Referência 
para Estomizados da cidade de Pelotas. 

Inicialmente, é explicitado ao sujeito sobre a pesquisa e após aceite na 
participação solicita-se que este assine um consentimento livre e esclarecido 
conforme os aspectos éticos do Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem e do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde , sobre 
pesquisas envolvendo seres humanos (COREN, 2007; CNS, 2009). 

Para a coleta das amostras de fezes são utilizados frascos descartáveis 
(coletor universal), contendo solução conservadora de MIF (mertiolato ou 
mercúrio, iodo e formol). 

A primeira amostra é coletada no momento da consulta. Os outros 2 
recipientes são entregues aos sujeitos do estudo após identificação prévia e 
explanação as instruções de como coletar a amostra fecal, sendo então, marcada 
a data de retorno para recolhimento da mesma (em dias alternados). 

As amostras recolhidas (03 por indivíduo) são processadas segundo 
técnicas específicas para detecção de enteroparasitos no laboratório de 
Parasitologia do Departamento de Microbiologia e Parasitologia da Universidade 
Federal de Pelotas, sendo elas: o método de Faust, a técnica de Ritchie e de 
Baermann-Moraes e a Técnica para detecção de Cryptosporidium, todas em 
duplicata. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Consta até o presente momento a análise de 64 amostras, sendo estas de 
27 pacientes. Em apenas duas amostras fecais, de dois pacientes, foram 
encontradas formas parasitárias. Revelando um índice de positividade de 7,4%. 
No primeiro paciente foram encontradas, pela técnica de Baermann-Moraes, 
larvas imaturas de Enterobius vermiculares (Figura 1) e no segundo paciente foi 
encontrada, pela mesma técnica, ovos de Taenia sp. (Figura 2). 

Até o momento não foram diagnosticados indivíduos positivos para 
protozoários intestinais, encontro este diferente do que é frequentemente 
encontrado em outras abordagens realizadas no país (MORRONE et al., 2004; 
ROSSIT et al., 2009). Entretanto fatores como diferenças de público-alvo das 
pesquisas, associada às distintas técnicas diagnósticas empregadas, podem 



 

contribuir para tais diferenças. O relativo baixo índice de enteroparasitos na 
população estudada pode decorrer do fato de que os pacientes apresentam índice 
sócio-econômico, renda familiar e grau de instrução que pode ser considerado 
razoável, sendo que 60,8% dos participantes possuem renda de 3 ou mais 
salários mínimos, índice este maior do que o verificado na população em geral. 
 

                  
     Figura 1 – Larva de Enterobius vermiculares                           Figura 2 – Ovo de Taenia sp. 
 
4 CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que, embora em índices relativamente baixos, existe 
parasitismo intestinal dos pacientes estomizados que frequentam o Centro de 
Referência para Estomizados desta região, sendo diagnosticadas os helmintos 
Enterobius vermiculares e Taenia sp. 

Os encontros sugerem a necessidade de trabalhos elucidativos no que 
tange as enteroparasitoses, pois, que em pacientes imunossuprimidos, como é o 
caso da maioria dos indivíduos da presente pesquisa, tais enfermidades podem 
elevar sua gravidade. 
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